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No âmbito da reforma dos Cuidados de Saúde Primários que tem vindo a ser 
concretizada, desenrola-se neste momento o processo de reestruturação dos 
centros de saúde, quer através da constituição dos Agrupamentos de Centros 
de Saúde (ACES), quer da adopção de uma nova estrutura organizacional nes-
tas unidades de saúde. 
Este processo de reestruturação é particularmente relevante para o exercício 
profissional dos assistentes sociais e para a configuração da sua carta de mis-
são nos Cuidados de Saúde Primários. 
É neste contexto que a APSS promove este Encontro como oportunidade de 
conhecimento e reflexão dos Assistentes Sociais que trabalham em Cuidados 
de Saúde Primários sobre as perspectivas abertas e desafios colocados pelo 
processo em curso de reestruturação dos centros de saúde.  
Organização: Grupo de Trabalho para os Cuidados de Saúde Primários  
16 • Junho • 2008 
Lisboa • Universidade Católica • Auditório 2 FCH  

APSS PROMOVE III ENCONTRO e I MOSTRA de  
SERVIÇO SOCIAL em CUIDADOS de SAÚDE PRIMÁRIOS 

ROSTOS E PALAVRAS 

Palavras a repetir: Coragem; Luta; Justiça  
Palavras a apagar: cobardia; hipocrisia; ditadura  
Memória a preservar: “Satisfaz Plenamente” a Meio Físico na Escola Pri-
mária  
Memória a apagar: Pessoas “sem abrigo” serem tratadas desumanamente 
(se bem que isto não é para esquecer, é para mudar...)  
O que aprecia no outro: Audácia; capacidade de auto-crítica; carácter; 
sinceridade; simplicidade; genuinidade; espírito de solidariedade; capacidade 
de fazer sorrir...  
O que abomina no outro: Presunção; pobreza de espírito; oportunismo, 
mentira...  
Um filme a partilhar: “Doces Poderes” (filme brasileiro sobre corrup-
ção); “Piano”; “Gato preto, gato branco”  
Um filme que recomenda a assistentes sociais: “Narradores de 
Javé” (filme brasileiro)  
Um livro memorável: “Todos os nomes” de Saramago  
Um livro que recomenda a assistentes sociais: “O Principezinho” de 
Antoine Saint-Exupery (principalmente aos profissionais que só pensam em 
números...)  
Prato que faz o estômago feliz: Os “filhoses” da minha avó fazem-me 
radiar de felicidade; mas o meu estômago fica feliz com tudo, excepto 
nabos!  

Sara Cristina  
Mendes Ribeiro  

CONSULTE O PROGRAMA DO EVENTO E INSCREVA-SE (http://www.apross.pt/Files/APSS%20CSP%206.08%20ACES_cor.pdf) 

www.AProSS.pt 
 

Faça o seu  
RECENSEAMENTO  

e divulgue-o junto de todos os 
assistentes sociais dos quais tenha 

o contacto!  
 

Consulte o site em: 
http://www.apross.pt/recenseamento.php  

 

 

ASSOCIE-SE E  
TORNE A APSS  
MAIS FORTE NO 
PROCESSO DA       
ORDEM DOS 

ASSISTENTES SOCIAIS 
 

INSCREVA-SE JÁ! 

É actualmente mestranda em  
Serviço Social no âmbito do Pro-
tocolo entre o ISMT e a PUC-SP 
no Brasil.  É licenciada pelo ISMT 
e fez  estágio no Centro Comuni-
tário São José – Bairros da Rosa e 

Newsletter da APSS 

Destaque 

Tendo a Assembleia Geral do passado dia 15 de Abril aprovado a prorrogação 
do mandato dos órgãos eleitos para o triénio de 2005/07 até ao final de 2008 
e a substituição dos membros que se haviam demitido ou manifestado indispo-
nibilidade, encontra agora a composição aprovada no site da APSS para a 
Assembleia-Geral, Direcção Nacional e Conselho Fiscal, assim como para as 
Delegações Regionais. 

Órgãos da APSS com Composição Renovada 

CONHEÇA O PLANO DE ACTIVIDADES DA APSS PARA 2008 
http://apssnews.files.wordpress.com/2008/05/plano-de-actividades-2008-apss.pdf 



 
Prato que faz o estômago feliz: Os “filhoses” da minha avó fazem-me 
radiar de felicidade; mas o meu estômago fica feliz com tudo, excepto 
nabos!  
Que figura da história do Serviço Social convidaria para jantar: 
Maria Lúcia Martinelli  
Três palavras para o país: Acordar; inovar; arriscar  
Três palavras para o mundo:  Liberdade; Igualdade; Fraternidade (o 
mundo anda a esquecer-se demais delas...)  
Três palavras para o Serviço Social: União; Luta; Ordem  

Contacte a APSS: Av. Visconde de Valmor, n.º 77 - 1.º Dto 1050-239 LISBOA. Tel.:217615350/7 Fax.:217615358 
apss_dn@yahoo.com  www.apross.pt  
Divulgue connosco acontecimentos relevantes relacionados com o Serviço Social e promova a realização de eventos junto dos nossos 
associados. Para mais informações, contacte-nos! 

Uma História de Sara Ribeiro para partilhar 

tocolo entre o ISMT e a PUC-SP 
no Brasil.  É licenciada pelo ISMT 
e fez  estágio no Centro Comuni-
tário São José – Bairros da Rosa e 
do Ingote (2006/2007). Foi vice-
presidente da Associação de Estu-
dantes do ISMT (2006/2007) e mem-
bro do GIVS (2004-2006). 
 

 

Quando entrei no Instituto Superior Miguel Torga (ISMT) fui convidada a participar na sua Associação de Estu-
dantes (AEISMT). À medida que o tempo foi passando, fui-me envolvendo cada vez mais e apercebendo que 
aquele era o espaço certo para se lutar por direitos, pelo progresso e para se construir como cidadão conscien-
te. 
Ao contrário do que muitos possam pensar, enquanto fiz parte da AE, em todas as suas direcções, ela foi um 
espaço de formação política e ideológica, de diálogo democrático, de debate. 
Reivindicaram-se direitos, sempre se lutou pelo que se considerava justo: a luta era constante, proporcionou 
enriquecimento e crescimento pessoal e colectivo. 
Sempre se participou activamente na dinâmica escolar e social. Honrámos o nome do ISMT, tanto dentro dele 
como no exterior. Relembro aqui, com orgulho, o Grupo de Intervenção e Voluntariado Social (GIVS). 
Passámos muitas noites em branco a trabalhar, construímos projectos, realizámo-los, estivemos sempre disponí-
veis para toda a comunidade escolar, enfrentámos desafios... Não foi fácil, mas valeu a pena comemorar as bata-
lhas. 
Contudo, muito mais é necessário fazer, ainda muito há para lutar e, principalmente, é necessário, diria até 
essencial, que TODOS os alunos tenham essa inquietude; é preciso acabar com o comodismo a que muitos alu-
nos se resignam... É tempo de acordar, de inovar para evoluir, de arriscar, de jamais dizer ou pensar “está tudo 
bem” e, colectivamente, colocar “mãos à obra”. 
Actualmente, acompanho o movimento dos alunos da PUC-SP. Na primeira reunião em que participei (para a 
elaboração de uma “chapa”), todos os alunos justificaram a sua presença naquele movimento: pretendiam a 
MUDANÇA, a resistência, a garantia dos seus direitos. Foi-me entregue um poema que dizia: 
 

“(...) Precisamos de ventos que sequem nossas lágrimas 
Que levem às alturas as pipas de nossos meninos 
Que mostrem aos homens que tudo que encobre pode ser arrancado 
Que tudo que está pode partir no turbilhão 
E que se ventar muito forte, mas muito forte mesmo 
Seremos capazes de voar. ” 

 

A minha experiência diz-me que querendo, que lutando colectivamente, que tendo objectivos comuns somos 
capazes de atingir os nossos fins, voar alto. 
Caros colegas, alunos e Assistentes Sociais, lutemos, contribuamos nem que seja com o mais pequeno gesto para 
a nossa causa, porque “a única luta que se perde é aquela que se abandona”. 


